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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Este trabalho apresenta a influencia 

da prática docente na saúde física e mental 
do professor. Trata-se de um trabalho de 
revisão de literatura cujos estudos destacam as 
especificidades e características que compõe 
o quadro das ocupações docentes como 
o acúmulo de tarefas e horas trabalhadas, 
o ambiente de trabalho, a necessidade de 
adaptação e atendimento em diferentes 
realidades, entre outros fatores que corroboram 
para constante absenteísmo e afastamento das 
atividades laborais.
PALAVRAS-CHAVE: Profissão docente. 
Saúde do professor. Síndrome de Burnout. 
 
THE TEACHER’S HEALTH IN RELATION TO 

THEIR PROFESSIONAL PRACTICE

ABSTRACT: This paper presents the influence 
of the teaching practice in the physical and 
mental health of the teacher. This is a literature 
review whose studies highlight the details and 
characteristics of the teaching occupations, such 
as the increase of tasks and the work hours, the 
work environment, the need to adapt and act 
in different realities, among other factors that 
reinforce the constant absenteeism and leave 
of absence from work activities
KEYWORDS: Teaching profession. Teacher’s 
health. Burnout Syndrome.   
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1 | 	INTRODUÇÃO

A formação e a prática docente exigem competências, habilidades e funções 
complexas quando submetida a uma análise sobre o que envolve ‘ser professor’. 
É grande o absenteísmo do professor e/ou afastamento de suas ocupações, bem 
como, as indicações antecipadas e precoces de aposentadoria por invalidez tendo 
como causa doenças causadas pelas atividades da profissão docente. Nesse 
sentido, o objetivo deste artigo é apresentar as condições de trabalho do professor a 
partir das características de suas ocupações laborais relacionando estas as doenças 
possivelmente relacionadas à prática docente.

Conforme Gasparini, Barreto e Assunção (2005) a classe trabalhadora formada 
pelos professores comumente apresenta um alto índice de faltas ou afastamento 
de seu trabalho. Essa afirmação provoca uma reflexão sobre a influência da prática 
docente na saúde do professor. 

Dejours (1993) apud Mariano e Muniz (2006), afirma que saúde é, antes de 
tudo, um fim, um objetivo a ser conquistado. O estado de bem estar social e psíquico 
não é entendido como um processo estável, que, uma vez atingido, seja possível de 
ser mantido, mas como algo de que procuramos constantemente nos aproximar, com 
esta visão é possível entender porque hoje colocamos a prevenção como principal 
medida a ser adotada em qualquer âmbito da saúde. A doença é um abalo transitório 
ou definitivo no equilíbrio entre as funções do organismo; um desvio na expectativa de 
vida de um indivíduo, proporcionando riscos de consequências adversas. A maneira 
com que a pessoa se relaciona com o mundo ou com a realidade que a cerca em 
todas as dimensões, inclusive no que tange sua ocupação laboral, pode atender em 
maior ou menor proporção a qualidade idealizada para estas relações. 

2 | 	AS INFLUÊNCIAS DO TRABALHO DOCENTE SOBRE A SAÚDE DO 

PROFESSOR

O processo de trabalho desencadeia uma transformação real no trabalhador. 
A identidade do trabalhador carrega marcas de sua própria atividade e uma boa 
parte de sua existência é caracterizada por sua atuação profissional (TARDIF, 2006). 
“Trabalhar não é, apenas, transformar um objeto ou situações em uma outra coisa, 
é também transformar a si mesmo no e pelo trabalho” (DUBAR, 1992;1994 apud 
TARDIF, 2006, p.56). O trabalhar remete a aprender a trabalhar, ou seja, dominar 
progressivamente os saberes necessários à realização do trabalho.

As atividades profissionais dos professores são permeadas por inúmeros fatores 
dentre os quais podemos citar: o estabelecimento de habilidades e competências 
necessárias para desempenhar suas funções, ou seja, capacitação profissional. 
A prática docente exige uma série de competências que são, simultaneamente, 
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acionadas no curso do exercício da profissão. 
As competências desenvolvidas a partir da articulação entre os saberes referentes 

ao conteúdo, à escola e ao aluno e a reflexão sobre sua prática frente às situações onde 
todas essas dimensões se cruzam. Entre as competências, aptidão para enfrentar um 
conjunto de situações análogas, mobilizando de uma forma correta, rápida, pertinente 
e criativa, múltiplos recursos cognitivos: saberes, capacidades, microcompetências, 
informações, valores, atitudes, esquemas de percepção, de avaliação e de raciocínio. 
Outros fatores tão importantes que precisam ser considerados, mas que recebem 
menos atenção do que o necessário, estão voltados as motivações e necessidades 
do professor assim como sua saúde física, mental e social.

Uma característica da prática profissional é que ela envolve uma série de ações 
que as pessoas não sabem descrever com precisão, evidenciando que existe um 
saber que se constrói no próprio fazer. No entanto, muitas vezes, a rotina e a repetição 
fazem o conhecimento prático tornar-se tão espontâneo que os profissionais não 
mais refletem sobre o que estão fazendo. Conforme Umberto Eco citado por Camillo 
(2003, p. 77) “nosso século está doente, carregado de saberes fragmentados, incapaz 
de reconhecer seus inimigos”. O diagnóstico de Eco é respiramos neurastenia 
e vivemos em busca de uma cura para o nosso mal. A neurastenia se estende as 
relações da pessoa no e com o seu trabalho ocasionando um mal estar individual 
e, consequentemente, social. Esse ‘mal estar’ pode ser observado em inúmeros 
ambientes de trabalhos e está relacionado as mais diferentes ocupações. 

A doença do trabalho é definida legalmente como a adquirida ou desencadeada 
em função de condições especiais em que o trabalho é realizado e com ele se 
relacione diretamente - Lei n. 8.213, de 24/07/91. O professor, como qualquer outro 
trabalhador, também estabelece relações em seu ambiente de trabalho a partir de 
fatores específicos que envolvem a profissão docente. 

O trabalho do professor é complexo e necessita de saberes e ações 
multidimensionais entre os quais os saberes científicos, os políticos, os afetivos e 
os saberes pedagógicos o que provoca, inúmeras vezes, um acúmulo de deveres 
e responsabilidades profissionais que mereceriam atenção e uma valorização 
demasiadamente superior do que é observado na realidade de sua profissão. Na 
maioria das vezes o profissional se sente desvalorizado, como afirmam Tardif, Lessard, 
Lahaye (1991) citado por Candau (1998, p. 59), “o saber docente é um saber plural, 
estratégico e desvalorizado”. 

O ambiente de trabalho é outra variável importante na análise do ‘ser professor’. 
O ambiente de trabalho docente é o escolar e as inúmeras relações que nele se 
estabelecem e que influenciam diretamente o trabalho docente, entre as quais: a 
relação professor e estudantes, professor e funcionários, professor e famílias, 
professor e equipe pedagógica, entre inúmeros outros como apresenta Sombrio 
(2003).

Segundo Rosa (2006), especialistas alertam que os ambientes de trabalho estão 
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desencadeando doenças ocupacionais. Problemas como o estresse, despontam nas 
pesquisas como a principal causa de adoecimento. Conforme Sombrio (2003), a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE) através de seus 
estudos aponta que no Brasil é grande o número de professores “readaptados” 
(afastados temporária ou permanentemente para atividades administrativas) afetados 
por uma ou algumas doenças desse conjunto, ou de professores que se mantêm com 
sucessivas licenças-saúde e, não raro, como objeto de desprezo e como fonte de 
problemas para os quadros docente e discente.  

A dinâmica escolar tem afetado diretamente a execução da atividade docente, 
proporcionando um movimento de tensões em sua prática cotidiana. Este quadro 
torna-se ainda mais agravado quando adicionado a outras dificuldades e empecilhos 
para a efetivação da prática docente, e o que é mais grave, o somatório de tudo isso 
contribui para o processo de sofrimento dos professores (MARIANO; MUNIZ, 2006).

Os alunos chegam à escola com um comportamento que não envolve limites, acham 
que podem tudo. O professor depara-se com a situação de ter que transmitir noções 
básicas de educação e, ainda assim, levar adiante um conteúdo programático [...]. 
Tal situação é no mínimo desgastante[...] (CODO, 2002, p. 242).

As condições de trabalho, ou seja, as circunstâncias sob as quais os docentes 
mobilizam as suas capacidades físicas, cognitivas e afetivas para atingir os objetivos 
da produção escolar, podem gerar um esforço excessivo ou grande solicitação de 
suas funções psicofisiológicas.   (ASSUNÇÃO; BARRETO; GASPARINI, 2005), isto 
quer dizer que o sofrimento tanto pode ser físico como psicológico, tendo em ambos, 
sinais e sintomas clínicos, que explicam os altos índices de afastamento do exercício 
do trabalho. 

Codo (1999) citado por Gasparini, Barreto e Assunção (2005) afirma que são 
inúmeros os aspectos e elementos que estão associados ao adoecimento do professor, 
pois a prática docente que se efetiva no trabalho do professor não se restringe ao 
exercício de sua função dentro da sala de aula, exige atualização e preparação 
constantes para ser realizado de modo satisfatório. O trabalho do professor vai muito 
além de sua permanência nas salas de aula. Para Gasparini, Barreto e Assunção 
(2005), muitas tarefas são realizadas sem a presença dos alunos, fora da sala de aula 
o que amplia a sua jornada de trabalho. 

Maior investimento de tempo na execução de um volume maior de trabalho e mais 
dedicação e esforço intelectual provocam abalos psicológicos nos professores. Estes 
sofrem com problemas como angústias, medos, ansiedade, estresse, depressão, 
descontentamento, insatisfação, frustração, fadiga, exaustão (sobrecarga mental). 
Esses males resultam em uma patologia conhecida por Síndrome de Burnout. 

Segundo Benevides-Pereira em entrevista concedida a Rosa (2006), Burnout 
é uma doença multifatorial e multidimensional que começa necessariamente por um 
estresse. Alguns fatores podem levar os profissionais da educação a desenvolver 
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esta Síndrome, estes podem ter suas origens institucionais e/ou organizacionais, 
como o clima laboral, o assédio moral, a falta de suporte organizacional e condições 
adversas de trabalho.

Benevides-Pereira (ROSA, 2006) ainda afirma que os principais sinais e 
sintomas de Burnout no que diz respeito ao comportamento são a irritabilidade e 
a agressividade aumentadas, a pessoa passa a se isolar e a manter uma relação 
superficial, defensiva, procurando não se envolver emocionalmente, podendo, 
inclusive, ser cínica e irônica com os demais. 

A desumanização é um sintoma que diferencia o estresse da síndrome de 
Burnout. Por isso, a pessoa com essa síndrome passa a tratar o outro como se fosse 
uma coisa. Emocionalmente, torna-se mais instável e denota alienação dos fatos 
ao seu redor, muitas vezes a própria equipe de trabalho percebe que o professor 
mudou, tornou-se “desagradável”. A pessoa ainda pode desenvolver doenças 
psicossomáticas, como dores de cabeça, palpitações, insônia, gastrite, problemas 
cardiovasculares, úlceras, infarto e por consequência até mesmo a morte.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme Sombrio (2003), muitos fatores possibilitam o aparecimento de doenças 
e/ou colaboram na falta de estímulo ou motivações para a constituição e exercício do 
trabalho do professor. Esses fatores vão desde a falta de salários condizentes com 
a real necessidade e valor do profissional o que obriga ao profissional a cumprir 
uma dupla ou tripla jornada de trabalho, até a dificuldade de autonomia profissional 
constantemente submetida ao autoritarismo burocrático.

No Brasil, é grande o número de professores readaptados (afastados 
temporariamente ou permanentes para atividades administrativas), ou aposentados 
por invalidez. A falta de limites impostos no trabalho docente repercute em problemas 
de saúde física ou psicológica, entre as quais, a Síndrome de Burnout.

Conforme Codo (2002), a Síndrome de Burnout é caracterizada por componentes 
como: exaustão emocional, despersonalização e falta de envolvimento no trabalho e, 
nestes componentes, existem situações em que os trabalhadores sentem que não 
podem dar mais de si mesmos, suas energias parecem esgotadas e desenvolvem 
sentimentos, atitudes e evoluções negativas no trabalho.
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